
Ilu
st

ra
çã

o 
pu

bl
ica

da
 n

o 
Jo

rn
al 

da
 T

ar
de

N°I5 - ano I - 9 a IS setembro de 1996 SEMANÁRIO DO DIRETÓRIO NACIONAL

Engenheiro 
escreve sobre o 
faz-de-conta p. 3

Com repente 
também se 
ganha eleição p. 4

PT avança 
no Norte e 
Nordeste

Fura-fila: falando sério!
A proposta áofura-fila do Celso 

Pitta não pode ser levada a sério.
Duzentos quilômetros de pistas 
segregadas a R$ 12 milhões por 
quilômetro correspondem a R$ 2,4

« projeto
se realize, todo ele, em quatro anos, 
seriam gastos R$ 600 milhões por 
ano. Com esse dinheiro, com o 
dinheiro de um ano só, poderiamos fazer 15 
corredores de ônibus.

M aluf prometeu fazer os 15 corredores 
(projetados na gestão de Luiza Erundina, ali­
ás) durante seu mandato. Conseguiu aprovar 
na Câmara uma lei de criação do Fundo de 
Transportes para alocação de recursos que 
garan tiriam  em préstim os do BNDES às 
empreiteiras. Fez licitação e tudo, mas não 
construiu nenhum corredor.

Então, que brincadeira é essa? Todos os que 
estudam transporte com seriedade sabem que a 
solução do problema de São Paulo está na conjuga­
ção de investimentos no metrô, nas ferrovias e na 
malha de corredores exclusivos interligada com o

Posando de 
neodemocratas, a 
dupla Maluf-Pitta 
continua firme

; .. na defesa doa...
empreiteiras

sistema sobre trilhos. Se a Prefeitura 
tivesse dinheiro para esse fura-fila (o 
que não tem), podería, junto com o 
governo do Estado e recursos disponí­
veis do BIRD e do BNDES, dobrar a

e otimizar o sistema ferroviário (140 
km) e construir os 15 corredores pro­
metidos e esquecidos.

O fura-fila, além de não ter sido adotado em 
nenhuma cidade grande do mundo, exigiría .a 
construção de vários minhocões na cidade, dete­
riorando ainda mais o espaço urbano e a qualida­
de de vida. Nem se diga que, com isso, o trânsito 
seria melhorado. Não são os ônibus que conges­
tionam o trânsito, são os automóveis.

A solução para os problemas de transporte e de 
trânsito em São Paulo já  está claramente definida 
no programa de Luiza Erundina. Esse, sim, é um 
projeto economicamente viável, de fácil execu­
ção, elaborado por técnicos responsáveis.

E há quem diga que Pitta é competente. 
Goebbels também era...

AdhemarGianini/secretário de Transportes da gestão Erundina 88-92



Não, pelo 
não e para 
o não

Triste apelo feito 
pelo Markus Sokol 
no p t notíciasn° 12.

Quer a unidade do 
partido em torno da 
sua p o s ição  de 
“adepto convicto do 
não” ! Acha que os 
que dizem sim que­
rem dividir o parti­
do, m encionando, 
não explicitamente,
Lula, M ercadante e 
Erundina. Não acei­
ta que o PT faça propostas de avanços 
sociais, dentro de uma realidade cada 
vez mais atrasada socialmente.

D izer não é p roposta  para  unir o 
partido?  Faz-m e lem brar um a en ­
trev ista  do Paulo  D elgado, de 1991, 
em que ele c riticav a  os exageros de 
m ilitância , que leva alguns à sen sa ­
ção de que p e rten cer ao partido  é 
m ais im portan te  que ser parte  da 
sociedade.

Felizmente, os petistas que são elei­
tos para cargos públicos, de modo ge­
ral, não são adeptos do não, pois se 
assim fosse o PT hoje estaria do tam a­
nho do PSTU. que, aliás, me parece

mais alinhado com 
essa  co rren te  de 
pensamento negati­
vo. Lamentável...
M a rc o s  M a c h a d o le le ito r  

petis ta  desde 1982, R io  de 

Janeiro

Protesto
Que sign ificará  

o resu ltado  das ú l­
tim as pesq u isas?  
Serem os d e rro ta ­
dos no I o turno?

Voto no PT des­
de sua fundação, e 
com ele de várias 
m aneiras sem pre 
colaborei e colabo­

ro. Votei em Erundina para todos os 
cargos a que se candidatou, exceto o de 
secretária do governo Itamar.

Assim, sinto-me legitimada a protes­
tar contra a campanha desqualificada e 
altamente despolitizadora que estamos 
fazendo. Os adversários dispõem de di­
nheiro e astúcia. Nós revelamos não dis­
por de uma coisa nem outra.

O PT parece que perdeu a capacida­
de de levar uma discussão politizada e 
educadora. Sempre perdíamos eleições, 
mas ganhávam os respeito, cred ib i­
lidade, consciência política, organiza­
ção popular. Agora, perdemos eleição. 
Apenas.

A campanha se restringe à televisão 
e está nas mãos de publicitários. Pare­
ce uma disputa de marcas de sabonete. 
O sabonete petista, mal embrulhado, e 
o do adversário, que apresenta em ba­
lagem mais bonita e vende.

Quero com esta cartinha m anifes­
tar profunda indignação contra a a tu­
al linha de atuação do partido, que 
faz petistas sentirem  vergonha de 
serem petistas. D esm otivadora de sua 
m ilitância. Conheço vários petistas 
honestos debandando. D ecidiram  vo­
tar 16, por brio, para dizer não, com 
o seguinte com entário: -  Do je ito  que 
a coisa está, a próxim a vai ser a cam ­
panha do sim, senhor.

E quero esclarecer que só co n ti­
nuo votando no PT porque acredito  
que as bases do partido são m elhores 
do que a cúpula (que não ouve as 
suas bases).

E l ia n e  J a c q u e l in e  M a t ta l ia /  p r o fe s s o ra  

secundária

Violência
Venho por meio desta denunciar a 

violência com que fo i tratado um tra­
balhador rural aqui na área do Aero­
porto Castro Pinto.

José Henrique da Silva teve sua 
lavoura destruída pela Infraero e ain­
da fo i detido pela polícia quando ten­
tou impedir a destruição.

Jo ã o  Dam ião B eze rra , B a yeu x  (P B )
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Fura-fila ou engana-trouxa
E um pássaro? É um avião? É o 

superman? Não, mas é tão verossímil 
quanto a terceira alternativa!

Paulo Salim Maluf e Celso Pitta estão 
se beneficiando de uma propaganda enga­
nosa, que seria motivo de processo crimi­
nal para qualquer empresa privada. Desti­
nado a impressionar os menos informa­
dos, o tal fura-fila, que aparece mal dese­
nhado e em animação grosseira na propa­
ganda eleitoral, mostra algo parecido com 
um ônibus futurista bi-articulado, provi­
do de estranhos roletes laterais na parte 
frontal. É óbvio a qualquer engenheiro 
recém formado que o tal veículo é apenas 
uma criação publicitária, desprovida de 
contato com a realidade.

Desafio Pitta a apresentar as especi­
ficações técnicas do referido veículo, 
bem como informar quem são seus fa­
bricantes. Desafio a apresentar o custo e 
o cronograma das adaptações que, mes­
mo um veículo já  existente, deverá so­
frer para que possa ser utilizado em São 
Paulo; o custo e o cronograma das obras 
de implantação de uma linha, incluindo 
as respectivas estações, acessos, infra- 
estrutura operacional (parques de esta­
cionamento, oficinas de manutenção, 
etc.), condições de transferência de 
tecnologia, treinamento de pessoal de 
operação, apoio e manutenção, além da 
previsão de impacto ambiental da insta­
lação de um sem número de vias eleva­

das sobre a cidade (ver baixos do 
Minhocão, construído por Salim Maluf 
nos tempos da ditadura).

É isto que define a viabilidade da im­
plantação de um sistema inédito de trans­
porte e que, obviamente, não poderá ser 
implantado no prazo de quatro anos.

Convém lembrar que é chamado de 
fura-fila aquele indivíduo, desprovido 
de qualquer consideração e espírito de 
coletividade, que, “querendo levar van­
tagem em tudo”, à semelhança de Paulo 
Salim Maluf, passa à frente dos que per­
manecem aguardando a sua vez, em res­
peito às convenções que regem as socie­
dades civilizadas

Luiz Eugênio B. Rebecca l engenheiro m ecânico

Novo livro sobre o 
voto do brasileiro

Jorge Almeida, membro do DN/PT e 
coordenador do setor de pesquisas de opi­
nião da campanha Lula à Presidência em 
1994, lançou no dia 2, em São Paulo, seu 
livro Como Vota o Brasileiro.

Na obra, Almeida expõe o perfil social, 
político e ideológico do eleitorado brasilei­
ro e faz uma análise da evolução das inten­
ções de voto nas eleições de 1994, basean­
do-se nos relatórios de 60 pesquisas nacio­
nais realizadas pelos institutos Datafolha, 
Ibope, Vox Populi e Gallup, além de pes­
quisas realizadas pela própria campanha.

Jorge Alm eida: (071) 371.3252
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Canabrava independente!
Caro amigo eleitor 
Começo essa cantoria 
Falando das eleições 
Tempos de patifaria,
Nesses meus 60 anos 
Vi sempre a mesma anarquia.

Aparece-se candidatos 
Prometendo a noite e o dia 
Quanto mais linda as promessas 
Mais o cabra nela ia.
Ganha a botina o João 
Leva o remédio a Maria 
Aparece logo as máquinas 
Patrolando as rodovias 
Quem sempre lhe desprezou 
Agora lhe dá bom dia 
Mas passando as eleições 
Af é que o povo chia 
Só depois de quatro anos 
Vem outras benfeitorias.

A gente acaba elegendo 
Seu Fulano dos Anzóis 
Vira o Dotô Coroné
E a gente não tem mais vez 
Vem peia, corrupção 
Ao povo largado a sós,
E nós que pagamos imposto 
Pra sustentá esse atroz 
Somos grande culpados 
Comprou voto de nóis.

Compadre já caí nessa agora não caio 
mais
Em ano de eleição 
Todos papos iguais
Por isso hoje eu estudo 
A candidato lá atrás 
Se era um cabra da luta 
Ou liga do satanás,
Vê os procedimentos 
É que sua vida nos traz.

Os vereadores do PT 
Me causa admiração 
Eles querem governar 
É com participação 
O povo discute 
E toma as decisões,
À prefeitura compete 
Apenas as execução 
Isso é democracia 
Chega de prefeito mandão.

Assunta bem conterrâneo 
Deixa o caso explicado 
Você paga os imposto 
Pra ser beneficiado é 
Sua a prefeitura e o prefeito 
É seu empregado, não é o homem 
Que manda, é ele que é mandado, 
Isso tá escrito nas lei 
Só se viu isso trocado.

Saia da política véia 
Chega de só levar sova 
É sua vez, participe 
Vamos na proposta nova 
Já existe experiência,
Em Porto Alegre Cascão aprova 
Progresso ao trabalhador 
Não levar ele pra cova 
Vá em Santa Terezinha 
Fala com o povo e tira a prova.

Agora vou explicar 
A tal participação 
Professor é escolhido 
Pelos pais em reunião 
Quando vai fazer uma estrada 
Se cria uma comissão 
Que acompanha o serviço 
Fiscalizando a missão 
Quase tudo o Povo pensa 
E toma as decisões.

Se tem que ir a Cuiabá 
Falar com o governador 
O prefeito nunca vai só 
Me diga quem sente a dor 
Vai um grupo aqui do povo 
E também vereador.
Aquilo que se gastar 
Tem jornal informador 
Quase tudo o povo manda 
Prefeito é coordenador.

Mas quieto aí meus amigos 
Não sonhe lá nas alturas 
Não pense que com Itamá 
E D. Jesus na Prefeitura 
Acaba os seus problemas 
Vai sê aquela doçura.
Esses dois primeiros anos 
Será uma pesada dura 
Quem lhe prometer o céu 
Lhe digo é mentira pura

Agora eu lhe pergunto 
Com tudo isso conterrâneo 
O que é que dá pra fazer se 
É grande as precisões 
Por isso vamos estudar 
A nossa situação 
Ver o que é mais necessário 
Pro bem da população 
Quando não tiver dinheiro 
Nós enfrenta um mutirão.

Mesmo com pouco recurso 
Se tiver honestidade 
Dá pra fazer algumas coisas 
Que é mais de prioridade 
E muita gente ajuda 
Com a maior boa vontade 
Sendo que na prefeitura 
Não existe falsidade 
Com Itamá e D. Jesus 
Nós levanta essa cidade.

Vereador do PT
Não faz projeto sozinho
Primeiro ele junta um grupo
Que discute com os vizinhos
E pessoa necessitado
É que aponta os caminhos
Ele então leva pra Câmara
Aprovando ou não o projeto ele volta pro
grupinho.

Nesse nosso sistema 
Que propõe Itamá e D. Jesus 
De levar a prefeitura 
É com participação 
Vereador vai ser importante 
Pra fazer a ligação 
Entre a Câmara e o Povo 
Povo e Administração.

Pra completar nosso votos 
Eu convido os eleitor 
Vote em Maria Alice que é 
mulher lutadora,
Joninhas, Moizéis, Bebeto e Neto,
Que são jovens trabalhadores,
Os cinco na Câmara 
Vão mostrar seu valor 
Defendendo os projetos 
do povo trabalhador.

Agora vou terminando 
Desculpe esse meu repente 
Se não for do seu agrado 
Não quero ninguém descontente 
Cada um tem o direito 
De dizer aquilo que sente 
Eu estou certo da vitória 
Que vai ter nossa gente 
Com Itamá e D. Jesus vamos 
Fazer Canabrava independente.
Itam á (* )  e Cascão

(*) candidato a p refe ito  em 
Canabrava do Norte (PT-M T)



LEIÇ Õ ES

Floripa: Afrânio tá chegando!
O PT de Florianópolis arregaçou as 

mangas, pôs a campanha na ma e 
colocou seu candidato, Afrânio Boppré, 
em condições de disputar o segundo tumo.

Angela Amim (PPB) apresenta ten­
dência de queda, mas mantém a lideran­
ça. A novidade está na disputa da outra 
vaga, com três candidatos embolados. 
Boppré, em constante crescimento, está 
tecnicamente empatado com os candida­
tos do PMDB e do PFL. Pesquisa do 
Datafolha, divulgada neste dia 4, indica 
o petista com o maior crescimento em 
relação à que foi divulgada em 27 de 
agosto, saltando para 16%.

Subindo apenas um ponto em relação à

SC : coligações
Diante da constatação de que ainda 

existiam  coligações fora do arco de 
alianças, definido pelo 10° Encontro 
N acional, não apreciadas pelos D ire­
tórios Regional e N acional, a C om is­
são Executiva Estadual de Santa Ca­
tarina resolveu cancelar as candida­
turas m ajoritárias e proporcionais de 
Aguas de Chapecó (em função de 
coligação com o PPB).

Tam bém  cancelou a cand idatu ra  a 
prefeito  do PT em M ondai (co liga­
ção com  PPB) e anulou as co liga­
ções em Palm itos (consenso m unic i­
pal) e Palm a Sola (PPB/PFL), m an­
tendo as p roporcionais nos três m u­
n icíp ios, em chapa pura.

Por outro lado, para os municípios

pesquisa anterior, o pefelista aparece com 
20% das intenções de voto. Como Pitta, 
em São Paulo, e Conde, no Rio, ele é um 
candidato sem expressão, que cresce às 
custas de uma campanha milionária. 
“Acertamos na estratégia ao bater no can­
didato pefelista, buscando sua estagna­
ção", diz o coordenador petista, Sérgio 
Murilo. Com tendência de queda, perden­
do três pontos desde a última pesquisa, 
aparece o candidato do PMDB, com 15%.

Afrânio é o único que apresenta 
forte crescim ento e, nesse ritmo, irá 
garantir seu lugar no segundo turno. 
“É com essa perspectiva que trabalha­
m os,” diz Murilo.

canceladas
em que o PT participa apenas com can­
didaturas proporcionais foi tirada uma 
resolução com cinco pontos, proibindo 
qualquer tipo de apoio a majoritários de 
outros partidos, incluindo participação 
em palanques, programas de rádio e TV 
ou através de materiais impressos. Do 
mesmo modo, nestes municípios estão 
os petistas locais desautorizados a assu­
mir qualquer compromisso de partici­
pação em futuro governo.

Pela resolução da CEE-SC, os can­
didatos que descum prirem  a reso lu ­
ção terão suas candidaturas cancela­
das pelo Partido e as instâncias m u­
n icipais que a não aplicarem  a serão 
disso lv idas.

D R-SC : (048) 224.1148

ESCRITÓRIO  -  0  escritório do PT Nacional 
em Brasília já  está funcionando. É  no SCN, 
Edifício Trade Center, sala 612. 0  telefone é 
(061) 327.1113.

UNIFICAÇÃO -  Os Sindicatos dos Trans­
portadores Rodoviários Autônomos de Bens de 
Betim (MG), Sõo Bernardo do Campo (SP) e 
Vitória (ES) estão em processo de unificação, 
para constituir um sindicato nacional da cate­
goria, que agrupa os chamados cegonheiros 
-  transportadores de veículos. Deputado 
Djalma Bom (PT-SP): (011) 886.6641

PATRIMÔNIO -  0  conjunto arquitetônico 
da Pampulha foi declarado Patrimônio Artístico 
Nacional pelo Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional. 0  pedido de tombamento 
foi feito pela Prefeitura de Belo Horizonte 
(administração PT).

TV P O R  A S S IN A T U R A  -  0  deputado 
Jaques Wagner (PT-BA), da Comissão de Ciên­
cia, Tecnologia, Comunicação e Informática da 
Câmara, apresentou projeto de decreto  
legislativo para sustar portarias do ministro das 
Comunicações, que outorgam permissões para 
exploração de TV e rádio por assinatura via 
satélite para os grupos Abril, Globo e Bandei­
rantes. Estes serviços ainda não têm regula­
mentação, nem foram realizadas licitações. 
Dep. Jaques Wagner: (061) 318.2469

A/IASSACRES -  As Comissões de Direitos 
Humanos da Câmara e da OAB, juntamente 
com a Procuradoria Geral da República, estão 
organizando um tribunal internacional para o 
julgamento simbólico dos massacres em 
Corumbiara (RO) e Eldorado do Carajás (PA). 
0  julgamento acontece em 28  de novembro e 
tem por objetivo denunciar a impunidade dos 
crimes contra trabalhadores sem terra. Dep. 
Hélio Bicudo (PT-SP): 318.5620



IÇÕES

PT avança
Em Aracaju, Maceió e Rio Branco os 

candidatos petistas a prefeito chegam 
decididamente ao primeiro lugar, superan­
do as baixarias e as campanhas milionárias 
dos oponentes com a garra da militância.

Em Sergipe, onde o Partido não de­
tém nenhuma prefeitura atualmente, há 
grandes chances de vencer na capital e -  
sozinho ou coligado -  em pelo menos 
mais três cidades (Propriá, Japaratuba 
e Porto da Folha), e de passar dos atuais 
quatro vereadores para 15 a 20.

Em Maceió, os institutos de pesquisa 
locais -  Dica’ s, do jornal Repórter, e Gape, 
da Organização Amon de Melo - ,  que 
vinham apresentando a candidata petista,

em todas
Heloísa Helena, em terceiro ou quarto lu­
gar, nas últimas pesquisas já a apontam na 
primeira posição.

No interior de Alagoas, a expectativa é 
de se retomar a Prefeitura de Água Branca 
(o prefeito atual foi eleito pelo PT), numa 
coligação com o candidato a prefeito do 
PSB e o vice petista. Em São Miguel dos 
Campos, com aliança semelhante (PSB- 
PT), também há uma avaliação positiva 
quanto às chances de vitória. Com relação 
aos proporcionais, a projeção atual é de se 
poder passar dos atuais três para pelo me­
nos dez vereadores no Estado.

Em Mato Grosso, a avaliação da dire­
ção regional é de que o Partido permane-

as regiões
ce com Santa Teresinha e São Pedro da 
Cipa e vence também em Canabrava do 
Norte, onde há forte presença de traba­
lhadores rurais assentados. Em Aripuanã 
e Juína as chances também são muito 
boas. Dos atuais 25 vereadores, deve-se 
passar para algo muito próximo de 50.

No Acre, além da disputa acirrada em 
Rio Branco, onde o candidato petista. 
Marcos Afonso, também jáponteia, tem- 
se como certa a vitória em Tarauacá e 
aparecem grandes chances de ganhar em 
Xapuri, Porto Acre, Manoel Urbano, 
Pujari e Plácido de Castro. E se tem a 
possibilidade de fazer vereadores em 20 
dos 22 municípios do Estado.

BH pesquisa qualidade de vida
Técnicos da Secretaria de Planeja­

mento de Belo Horizonte (adminis­
tração PT) e pesquisadores da Ponti­
fícia Universidade Católica de Minas 
Gerais desenvolveram a metodologia 
de elaboração do índice de Qualidade 
de Vida Urbana (IQVU) para a capital 
mineira. A apresentação do trabalho 
aconteceu no dia 5 de setembro, no 
auditório da Previcaixa.

O IQVU vai ser um importante instru­
mento de planejamento, permitindo ori­
entar os investimentos públicos numa 
perspectiva de distribuição mais equâni- 
me, para a melhoria geral da qualidade 
de vida da população.

O objetivo específico do índice de

Qualidade de Vida é quantificar a ofer­
ta de serviços urbanos em 81 unidades 
de planejamento em que foi dividida a 
capital mineira, bem como o acesso da 
população a tais serviços.

Para a composição do IQVU foram 
escolhidas 11 variáveis: abastecimento, 
assistência social, educação, esportes, 
cultura, habitação, infra-estrutura urba­
na, meio ambiente, saúde, serviços urba­
nos e segurança urbana.

Realizadas as pesquisas e avaliadas as 
variáveis, obtém-se uma nota para cada 
região da cidade: quanto maior o valor, 
melhor a qualidade de vida oferecida a 
seus moradores.

Prefeitura de Belo H orizonte: (031) 277.4420

Na arrancada, 
Zeca na frente

Sem muitos recursos, sem grandes 
comícios, mas contando com a garra e a 
criatividade, o PT de Campo Grande 
enfrentou a campanha milionária do 
PPB e está prestes a conquistar a vaga no 
segundo turno, com a liderança da chapa 
José Orcírio Miranda dos Santos, o Zeca 
do PT, e Eurídio Ben Hur Ferreira.

Nessa arrancada, Zeca saiu do empate 
técnico com Puccinelli (PMDB) na se­
gunda posição e já  ultrapassou Levi Dias 
(PPB), que mantinha a liderança. De acor­
do com pesquisas estimuladas do Instituto 
Datafolha, divulgadas em 9/7, 13/8 e 5/9, 
Zeca saltou de 17% para 24% e está agora 
com 28% das intenções de voto.
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CU T: definido um plano de ação
E m plenária realizada na semana passa­

da, a CUT (Central Única dos Traba­
lhadores) aprovou um plano de ação, que 
tem por objetivo criar um movimento soci­
al de reação e enfrentamento às políticas 
neoliberais do governo federal.

O plano de ação aprovado na 8a Plená­
ria Nacional da entidade pretende o 
envolvimento da maioria dos trabalha­
dores e da população em geral num mo­
vimento chamado, indicativamente, de 
Reage Brasil - Contra as Políticas 
Neoliberais de FHC.

Para tanto, a plenária deliberou pela 
articulação de uma programação con­
junta com as demais centrais sindicais e

com organizações como a Central de 
Movimentos Populares (CMP), UNE, 
MST, CNBB, OAB, ABI, partidos polí­
ticos e outras dos setores populares, em 
um processo de envolvimento social que, 
partindo das manifestações em curso, 
aponta para um dia nacional de manifes­
tações, greves, atos políticos, ecumênicos 
e culturais.

A CUT também está apresentando aos 
demais setores organizados da socieda­
de a proposta de realizar uma Conferên­
cia Nacional em Defesa da Terra, do 
Emprego e da Cidadania, para discutir, 
de forma ampla e permanente, o Brasil 
do desemprego, do latifúndio, da violên­

cia, do trabalho escravo, do trabalho in­
fantil, da exclusão social, da degradação 
da saúde e educação, unificando as lutas 
populares com propostas concretas.

A Central também deverá realizar, em 
13 de outubro, um grande comício para o 
lançamento de quatro bandeiras: reco­
lhimento de um milhão de assinaturas 
para apresentação de um projeto de emen­
da popular pela redução da jornada de 
trabalho sem prejuízo dos salários; Cam­
panha pela Erradicação do Trabalho In­
fantil; Campanha pelo Direito da Orga­
nização Sindical e Campanha pela Re­
sistência às Demissões .

CUTINacional: (011) 242.9411
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A SSIN E Ç  
SEM ANÁRIO

Rua Conselheiro Nébias, 1052 
CEP 01203-002 São Paulo/SP 
Fone (011) 220.2103

SP: plenária de 
comunitários

Com o propósito de implementar o 
processo de criação de uma entidade 
para articular o movimento de rádios e 
TV comunitárias do estado de São Paulo, 
vai ser realizada uma plenária no próxi­
mo dia 21, a partir das 1 Oh, no Sindicato 
dos Jornalistas, em São Paulo.

Na ocasião, deve ser eleito o representam 
te paulista na Diretoria Nacional da Associ­
ação Brasileira de Radiodifusão Comunitá­
ria (Abraço) e escolhida uma direção provi­
sória encarregada de preparar o I Congres­
so Paulista de Rádios e TV Comunitárias.

S e c r e ta r ia  N a c io n a l de C o m u n ic a ç ã o : 

(011) 224.1964



• 8 de setembro -  1 Ia Romaria 
daTerrade Santa Catarina: Jus­
tiça e Paz para a Nação com 
T erra, Trabalho e Pão. Fraiburgo

• 9 de setembro -  Reunião da 
Coordenação Nacional de Ju- 
ventude/PT. São Paulo, sede 
nacional

• 9 de setembro -Reunião da 
Coordenação do Fórum Naci­
onal de Reforma Urbana

• 13 de setembro -Julgam en­
to de Geraldo Reis e Genésio 
Pereira da Silva, envolvidos 
no assassinato (em 1985) de 
Nativo da Natividade, líder 
sindicalista rural de Carmo do 
Rio Verde (GO). Goiânia, Tri­
bunal do Júri

• 14 e 15 de setembro -III Festa 
da Reforma Agrária. Cidap/São 
Mateus, Espírito Santo

• 21 de setembro -  Plenária 
do movimento de rádios e TV 
comunitárias do Estado de São 
Paulo. São Paulo, Sindicato 
dos Jornalistas, lOh

• 30 de setembro -  Término 
do período de propaganda elei­
toral gratuita no rádio e TV e 
último dia para comícios e 
reuniões públicas

• 3 de outubro -  Eleições 
municipais

• 7 de outubro -D ia  Mundial 
do Habitat

• 7 de outubro -  II Forró da 
Moradia (A Contradança), pro­
movido pelo Movimento Naci­
onal de Luta pela Moradia

• 12 e 13 de outubro -  Reu­
nião do Diretório Nacional

• 12 a 15 de outubro -Congres­
so dos Sem-Terrinha. São Paulo

• 16 de outubro -D ia  Mundi­
al da Alimentação

• novembro -  Jornada Nacio­
nal de Combate ao Racismo e 
por T erra. Educação e T rabalho

• 20 de novembro -  Dia Na­
cional da Consciência Negra

• 23 a 28 de novembro -  7o
Encontro Feminista Latino- 
Americano e do Caribe. San­
tiago do Chile

• 28 de novembro -  Tribunal 
Internacional dos Massacres 
de Corumbiara e Eldorado do 
Carajás: julgamento simbóli­
co contra a impunidade. Bra­
sília, Auditório Petrônio Por­
tela do Senado Federal

• 4 a 7 de dezembro -I Enptex 
(Encontro de Núcleos do PT 
no Exterior). Lisboa

•7  de dezembro-21 anos da 
invasão do Timor-Leste pela 
Indonésia

• 16 a 20 de março -  8o Encon­
tro Internacional Mulher e Saú­
de. Rio de Janeiro, Hotel Glória
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